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EDITORIAL

odas as empresas, inde-
pendente do ramo em que 
atuam, estão encarando 
suas respectivas transfor-

mações digitais e, aquelas que 
não passarem por esse processo, 
não subsistirão no futuro. É o que 
afirmou o presidente executivo da 
Brasscom (Associação Brasileira 
das Empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação), 
Sérgio Paulo Gallindo, em uma 
entrevista para o telejornal Bom 
Dia Brasil, em maio. 

Segundo dados da associação, 
7% do PIB Nacional está ligado às 
áreas de TI e comunicações, assim 
como um movimento de R$ 345,5 
bilhões a ser gerado pelas tecno-
logias de transformação virtual 
até 2022. 

Por que estou falando tudo 
isso? 

Essas informações são funda-
mentais para quem trabalha com 
atendimento ao cliente, porque 
ele está cada vez mais conectado. 
Estar online é a grande tendência 

do mundo, afinal, serão investidos 
quase R$ 400 bilhões em mobili-
dade e conectividade até 2022, de 
acordo relatório feito pela Bras- 
scom. 

Agora eu pergunto: sua empre-
sa está conectada e atualizada 
com essas transformações?

É preciso saber se comunicar na 
era digital de maneira correta, 
rápida e objetiva. Os empresários 
precisam saber conversar com 
aqueles que já nascem plugados. 
Por isso, se aceita um conselho, 
comece! Seja com uma boa 
administração das suas redes 
sociais, aliás, esteja nelas. As redes 
sociais são verdadeiras portas de 
entrada para grandes negócios. 

E se precisar de uma ajuda, 
aproveite esta edição que traze-
mos uma matéria falando exata-
mente sobre a comunicação na 
era digital, o quanto é necessário 
estar conectado e sabendo 
conversar com o público que está 
do outro lado da tela. 

Boa leitura! 

Acesse pdf.magtab.com/reader/revista-novos-caminhos  
e confira a versão digital da NOVOS CAMINHOS!
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fortalecimento de um 
setor, independente do 
segmento que atua, 
depende de ter catego-

rias unidas e organizadas. 
No transporte por fretamento não 
é diferente. Os empresários preci- 
sam caminhar para o mesmo desti-
no e com propósito em comum 
para que, cada vez mais, estejam 
presentes e atuantes no mercado. 

“É aquele velho bordão ‘a união 
faz a força’ e os empresários preci- 
sam entender que é essencial estar-
mos unidos, pois dificilmente 
conseguimos grandes conquistas 
trabalhando sozinhos”, afirma 
Ingrid Justus Boiko, diretora da 
Line Tour. 

Ela acredita que nos últimos anos 
tem melhorado muita coisa para o 
setor, mas ainda assim, há muito 
para ser feito. “Quando nos reuni-
mos e conversamos, surgem novas 

ideias, como por exemplo, a 
criação de consórcios ou centros 
administrativos de compras, com 
negociação e aquisições em grande 
volume que barateiam os custos. 
Ou seja, é uma união para o bem 
de todos, sem competição, afinal, 
todo mundo sai ganhando”, diz. 

Uma categoria unida e organiza-
da mostra o poder em uma nego-
ciação, intervenção em leis ou 
burocracias, segundo o diretor da 
Jumbo, Ricardo Nespatti. “Certa-
mente conseguimos conquistas 
para o setor que sozinho jamais 
seriam possíveis”, conta. 

Ainda assim, ele acredita que o 
fretamento está longe de ser 
exemplo de união. “Os empresári-
os precisam entender a importân-
cia que é estar unido em prol dos 
pleitos coletivos e não nivelar o 
nosso setor pelo preço mais baixo, 
isso apenas desvaloriza todo o 

trabalho de uma categoria”. 
Ambos concordam que ter um 

sindicato à frente das discussões e 
debates que envolvam o setor 
direta ou indiretamente é funda-
mental. “Só pelo Transfretur conse-
guimos grandes ganhos, conquis-
tas importantes, afinal, ele 
trabalha por nós e está sempre à 
frente dos assuntos jurídicos, 
enquanto nós, empresários, temos 
que resolver as questões internas 
da nossa empresa. Sem o sindicato, 
estaríamos numa situação pior”, 
afirma Ingrid. 

Para Ricardo, ter um sindi-             
cato trabalhando em prol da                   
categoria é primordial. “Se tendo 
uma entidade trabalhando por 
nós, o fretamento ainda está 
aquém de ser uma categoria           
exemplo de união, imagine se        
não tivéssemos? ”, questiona o 
diretor. 

CATEGORIA UNIDA

UNIÃO
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FORTALECE O SETOR
E ORGANIZADA

Diretores falam sobre a rede de apoio e entendem que muita coisa ainda pode melhorar
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EMPRESÁRIOS
DESTACAM PRATICIDADE E
OTIMIZAÇÃO DE TEMPO PARA
EMISSÃO DE AET

pós correções de vários 
problemas apontados 
pelo Transfretur na 
emissão da AET 
(Autorização Especial 

de Trânsito) cedida pela Secretaria 
de Mobilidade e Transporte, os 
empresários de fretamento têm 
economizado até 20 minutos para 
o lançamento das informações no 
sistema agilizando todo o proces-
so. 

Essa autorização permite que os 
veículos de fretamento, tanto 
contínuo quanto eventual, circu-
lem na Zona de Máxima Restrição 
a Fretamento (ZMRF), em São 
Paulo. Desde maio deste ano 
voltou a ser exigida, porém, sem 

autuação de infração. A fisca- 
lização começou a valer no dia 3 
de junho. 

De acordo com o DSV, 
responsável por recepcionar as 
AETs até 31 de maio de 2019, 
cerca de 5 mil autorizações foram 
emitidas e as dúvidas encontradas 
foram elucidadas. 

Mudanças facilitam processo

Gabriel Nunes, da Santa Maria, 
por exemplo, diz que as mudanças 
ajudaram no processo. “A simplifi-
cação dos termos, a facilidade de 
preenchimento e cancelamento e 
o tempo hábil para a emissão 
antes de um serviço foram as 

principais mudanças sentidas”, 
afirma o empresário que emite, 
em média, 30 a 50 AETs por mês, 
sendo a maioria para a modali-
dade eventual. 

Antes dos ajustes, o siste-            
ma dificultava a operação do 
transporte de passageiros por               
fretamento, principalmente na          
modalidade eventual, que exigia 
identificar em um mapa to-           
do o trajeto que o veículo             
deveria fazer para atender                 
determinado serviço. O plano                 
de operação permite, agora,       
contar os pontos de origem/       
destino e os intermediários, 
tornando a solicitação mais prática 
e flexível.

AUTORIZAÇÃO
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Com a mudança no sistema é 
possível economizar até 20 
minutos no processo

Bruno Pereira, da Edson Cunha 
Consultoria – empresa responsável 
por prestar consultoria para sindi-
catos e empresas de fretamento, 
diz que não ter mais a necessidade 
de apontar no mapa o trajeto que 
o veículo fará no itinerário foi uma 
das grandes mudanças. “Consegui-
mos economizar mais de 5 minu-
tos no tempo para emissão das 
autorizações, o que agiliza o 
processo e todo o trabalho diário”, 
diz ao afirmar que emite, em 
média, de 20 a 25 autorizações 
por mês. 

O novo sistema pede também 
para que a empresa que ofertar o 
fretamento eventual aponte a 
quilometragem percorrida, entre-
tanto, pode ser um número apro- 
ximado. Vale destacar que a AET 

considera como fretamento even-
tual toda solicitação cuja 
prestação de serviço possua 
duração de até 30 dias, acima 
disso já passa a ser contínuo.

Se o plano de operação do freta-
mento contínuo apresentar no 
itinerário alguma via restrita, é 
necessário fazer a solicitação da 
AET no prazo mínimo de 10 dias 
úteis antes do início da prestação 
do serviço. Já para o fretamento 
eventual o prazo para solicitação 
da autorização é de 1 hora antes 
do início da prestação do serviço.

Para os empresários a atuação 
do Transfretur foi de extrema 
importância, porque levou uma 
dificuldade da maioria e conseguiu 
as correções necessárias. “O Trans-
fretur sempre está lado a lado das 

empresas em busca de soluções”, 
afirma Alex Pereira da Advance 
Transatur.

Autuações 

Os veículos que circularem sem a 
AET serão autuados pelos Leitoras 
Automáticos de Placas (LAP). 

O Transfretur faz um alerta de 
que as autuações são por viagem, 
portanto, um veículo de fretamen-
to contínuo, por exemplo, pode 
ser autuado pelo menos duas 
vezes por dia; considerando que, 
em média, as comunicações de 
autuação demoram cerca de 10 a 
15 dias para chegar, quando a 
empresa tomar conhecimento da 
primeira autuação, já terá acumu-
lado uma grande quantidade. 
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• Criação de demanda para passageiro
• Potencializa fretamento compartilhado
• Tende a aumentar ocupação dos veículos
• Tende a aumentar a utilização da frota
• Se bem organizado, pode ser um braço comer

-

cial importante

OPORTUNIDADES
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ara conquistar clientes       
é preciso investimen-      
to. Seja de tempo, se-       

ja de recursos. Além de       
uma equipe comercial afiada, 

outras estratégias podem (e 
devem) ser utilizadas para atrair o 
público para o negócio. Mas não 
se engane: sem boas estratégias 
digitais as chances de fechar novos 
e bons negócios diminuem.

O fato é que com a tecnologia e 
as ferramentas cada vez mais 
avançadas, se manter na zona de 
conforto pode significar lucrar 
menos – ou, em muitos casos, ter 
prejuízos. Para uma empresa se 
manter competitiva hoje em dia, 
faz-se necessário que o negócio 
seja reinventado conforme o 
mercado e os seus clientes potenci-
ais forem se reinventando. “Ou 

seja, não tenha as mesmas 
atitudes e espere resultados dife- 
rentes. Os resultados virão quan-   
do você entender qual cami-              
nho percorrer para atingi-los”, 
esclarece Monise Radau, diretora 
da MR Comunicação e especia-    
lista em Marketing, Gestão e 
Empreendedorismo.

A especialista esclarece que nos 
últimos anos a internet se tornou 
uma plataforma fundamental na 
estratégia das empresas de diver-
sos segmentos, inclusive do freta-
mento, para divulgar serviços e 
alavancar as vendas. Afinal, o 
Brasil é a 4ª maior população mun-
dial conectada à internet. 

Porém, mais do que chegar até 
os potenciais clientes, nesta nova 
forma de gerar negócios é essen-
cial que eles também cheguem até 

a empresa. “A dúvida de muitos 
empresários é como fazer isso de 
maneira assertiva e sem grandes 
investimentos. E, sem a orientação 
adequada, a opção de muitos é 
simplesmente não estar na inter-
net. Ou apenas criar um perfil na 
rede social, sem uma estratégia 
definida”, afirma.

Neste cenário, o Marketing 
Digital é visto como uma das 
estratégias mais eficientes e bara-
tas para auxiliar uma marca a 
alcançar visibilidade na internet. 
Ele agrega inúmeras ações e ferra-
mentas que são utilizadas, entre 
outros objetivos, para estabelecer 
um relacionamento e conquistar a 
confiança dos clientes em poten-
cial. E um especialista poderá 
indicar as melhores ferramentas e 
caminhos para se atingir os objeti-

COMUNICAÇÃO

AMBIENTE DIGITAL ?

SUA EMPRESA ESTÁ 
PREPARADA PARA 
CONQUISTAR CLIENTE NO
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Luciana Frata, diretora de desen-

volvimento da Talentum Tecnolo-
gia, empresa especializada no 
desenvolvimento de softwares, 
sites e Apps (aplicativos) sob 
medida, ressalta que o mundo 
mudou e é preciso entender que 
as novas tecnologias trazem um 
perfil mais inovador de cliente. “A 
tecnologia mudou o comporta-
mento do cliente na jornada de 
compra e a maneira como as 
marcas se comunicam com o seu 
público. Afinal, as pessoas buscam 
por mais informações, estão aten-
tas às descrições e onde encontrar 
o que desejam”, afirma. “Esse 
cliente deseja estar mais próximo 
da marca, com uma comunicação 
personalizada e transparente”, 

completa.
Luciana lembra que ter um site 

atualizado e responsivo é o passo 
inicial nesta jornada digital, assim 
como ter o máximo de autoridade 
sobre seu mercado de atuação e 
trabalhar a presença nas redes 
sociais são pontos relevantes. “E 
quanto mais rápido o consumidor 
encontrar a marca e tiver acesso às 
recomendações de outros usuários 
sobre ela, melhor”, garante. 

Transfretur reforça sua 
presença digital

Entendendo a importância de 
acompanhar as novas tecnologias 
e reforçar sua presença digital, a 
fim de fortalecer a imagem positi-
va do setor de fretamento, o 

Transfretur lançou neste ano seu 
novo site, atualizado de acordo 
com os principais algorítimos do 
Google e princípios do marketing 
digital. 

Além disso, o sindicato ampliou 
o alcance da revista bimestral 
Novos Caminhos, que agora está 
disponível também em uma plata-
forma digital interativa, que 
permite acesso pelo computador e 
via aplicativo (pela Play Store e 
Apple Store). “Isso sem falar no 
investimento constante nas nossas 
redes sociais, que são direcionadas 
para o usuário do modal, com o 
objetivo de propagar os benefí-  
cios do fretamento e fortalecer      
a imagem do setor”, pontua       
Jorge Miguel, presidente do Trans-
fretur.

   

Usar a tecnologia a favor do seu 
negócio pode ser a chave para 
conquistar mais clientes e 
multiplicar os lucros
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QUEM PAGA
A CONTA ?
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 onforme a NR7 (item 
7.4.3.3), o exame 
médico de retorno 
ao trabalho deverá 

ser feito obrigatoria-
mente no primeiro dia da volta 
do trabalhador que esteve 
ausente por período igual ou 
superior a 15 dias por motivo de 
doença ou acidente, de natureza 
ocupacional ou não. O empre-
gador deve agendar o exame 
médico de retorno tão logo 
esteja ciente da decisão de alta 
médica do INSS, para que assim 
possa proporcionar a volta do 
seu empregado às atividades 
laborais, seja na função exercida 
antes do afastamento, seja em 
função adaptada em razão de 
eventual limitação que tenha 
adquirido.

Ocorre que muitas vezes o 
empregado com alta previ-
denciária ao passar pelo exame 
médico da empresa para retorno 
ao trabalho é diagnosticado 
como “inapto”, situação que 
conduz à incerteza de sua efe-    
tiva capacidade laboral, notada-
mente em tempos em que o INSS, 
de forma linear, tem providencia-

do alta previdenciária à esmo, 
denotando referida situação num 
verdadeiro “limbo jurídico”.

O limbo jurídico previdenciário 
pode ser compreendido como o 
período em que o empregador, o 
empregado e o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) discor-
dam da aptidão do trabalhador 
para retorno ao trabalho após 
período de afastamento em gozo 
de benefício previdenciário.

A cessação de benefício previ-
denciário em virtude de recupe- 
ração da capacidade laboral 
constatada pelo perito do INSS 
afasta a suspensão do contrato 
de trabalho, impondo o imediato 
retorno do trabalhador ao 
emprego.

Parte da doutrina se posiciona 
no sentido de que o laudo 
médico do INSS se sobrepõe ao 
laudo do médico do trabalho e 
do próprio médico particular, 
devendo prevalecer a decisão da 
Previdência Social.

Assim, compete ao empre-
gador, enquanto responsável 
pelo risco da atividade empresari-
al (CLT, artigo 2º), receber o 

trabalhador ofertando-lhe o exer-
cício das funções antes executa-
das ou, ainda, de atividades 
compatíveis com as limitações 
adquiridas. Nesse caso, deve-se 
atentar para o fato de não agra-
var a doença.

Porém, caso o empregado se 
recuse a retornar ao trabalho, 
seja na sua função ou em outra 
compatível com sua limitação, é 
importante que o empregador se 
cerque de provas no sentido de 
que fez o possível para 
readaptá-lo e, assim, voltasse a 
trabalhar. Isto porque a alta 
médica previdenciária tem como 
efeito a cessação do benefício, 
bem como de atestar a aptidão 
do empregado para retornar ao 
trabalho. Via de consequência, 
cabe ao empregador disponibili-
zar os meios de retorno do 
empregado ao trabalho, passan-
do a ficar novamente responsável 
pelo pagamento dos seus salários 
e demais direitos.

Quando ocorre a situação do 
limbo jurídico previdenciário, as 
decisões dos tribunais têm sido 
no sentido de que o parecer do 
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INSS se sobrepõe aos demais, que 
o empregador não pode negar o 
retorno do trabalhador, devendo 
adaptá-lo em alguma fun-           
ção compatível com even-            
tuais limitações. Nesse sentido,    
se o empregado ou mesmo o              
empregador discordarem do            
laudo previdenciário que ates-       
tou a capacidade laboral, deve 
impugná-lo e buscar o parecer de 
outros profissionais médicos 
desvinculados das partes discor-
dantes, a fim de subsidiar seu 
entendimento contrário. Contu-
do, ainda assim, enquanto se 
discute com o INSS, seja na esfera 
administrativa ou na judicial, 
entende-se ser o empregador 
responsável pelo contrato de 
trabalho em questão e deve 
provar que não impediu o retor-
no do empregado até então 
afastado.

Vale destacar julgado do Tribu-
nal Superior do Trabalho (AIRR - 
565-04-2010.5.05.0016), o qual 
entende majoritariamente que, 
se o empregador discordar do 
laudo do INSS, deve impugná-lo 
de algum modo, ou até mesmo 

romper o vínculo, não podendo 
deixar o contrato sem definição. 
No processo em tela, a emprega-
dora somente demitiu a recla-
mante um ano e nove meses 
após alta do INSS, incorrendo em 
nítida culpa, por isso e com base 
nos princípios da função social da 
empresa e do contrato, da 
solidariedade social e da justiça 
social, foi condenada ao paga-
mento de salários do período de 
afastamento.

Com o fito de evitar dito abor-
recimento, a primeira medida a 
ser tomada pelo empregador 
após o empregado receber alta 
médica pelo INSS é recebê-lo e 
imediatamente encaminhá-lo ao 
médico do trabalho, sendo que, 
no caso de aptidão, providenciar 
o seu imediato retorno à função 
desempenhada.

Havendo declaração de inap-
tidão, de vital importância que a 
empresa possa assistir ao empre-
gado na condução de recurso 
administrativo perante o INSS e 
até mesmo judicial,     uma vez 
que, como dito, a autarquia pre- 
videnciária tem se utilizado de 

método exclusivamente econômi-
co para avaliar a capacidade 
laboral, dando pela aptidão em 
desfavor do empregado mesmo 
estando o mesmo inapto. Desta-
ca-se até mesmo situações em 
que a empresa pode buscar, via 
homologação de acordo extraju-
dicial, a resilição contratual, 
sendo que, de maneira alguma, 
deverá não tomar qualquer 
atitude deixando o empregado à 
mercê da própria sorte, uma vez 
que, por certo, será instada 
judicialmente e acabará pagando 
todos os salários desde a alta 
previdenciária.

Destaca-se, por fim, que em 
caso de recusa de retorno pelo 
empregado, o empregador deve 
se cercar de todas as provas            
a fim demonstrar sua boa-fé          
em possível reclamação traba-      
lhista. Neste caso cabe enviar 
telegrama, notificação extra   
judicial ou outro documento ao 
empregado chamando-o para a 
realização do exame mé-              
dico de retorno, como também 
para o efetivo retorno ao 
trabalho.

10
Joel Bittencourt é assessor jurídico do Transfretur



NOTAS

Lorem ipsum

11

Emplacamentos de ônibus crescem mais 
de 70% no primeiro semestre

PROTEÇÃO
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Solicite a visita de um de nossos consultores

ters t.com.br 11 3156-0600

que vai
mais longe.

Mercedes-Benz lidera venda de ônibus 
no Brasil

Os emplacamentos de ônibus tiveram alta de 
71,36% no primeiro semestre deste ano, segun-
do um levantamento divulgado pela Fenabrave 
(Federação Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores) no começo de julho de 2019. Ao 
todo, foram 12.403 unidades emplacadas no 
acumulado do ano de 2019, comparadas a 
7.238 em 2018. A comparação entre junho 
deste ano e de 2018, o aumento no número de 
emplacamentos foi de 63,57% passando de 
1.205 para 1.971 unidades. 

A Mercedes-Benz lidera a venda de ônibus no Brasil 
no primeiro semestre. No acumulado dos primeiros 
seis meses do ano, a marca emplacou cerca de 5 mil 
unidades, volume 55% superior às 3.218 unidades 
do mesmo período de 2018. Com isso, conquistou 
52,5% de participação de mercado no segmento 
acima de 8 toneladas de PBT (Peso Bruto Total). No 
segmento rodoviário, a liderança da marca supera 
os 56% de participação de mercado, com o emplaca-
mento de 835 unidades e crescimento de 21% no 
volume de vendas frente às 687 unidades do mesmo 
período de 2018. 
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A empresa Gatti Transportadora Turística, afiliada ao TRANS-
FRETUR, realizou no início de setembro uma importante ação 
social. A Gatti levou os integrantes da Articulação da Juven-
tude Salesiana, da Paróquia São João Bosco, de São Paulo 
(SP), até o LapaFest, um retiro de preparação para o FEST – 
Festival da Juventude Salesiana, que acontecerá no mês de 
outubro. O ônibus da transportadora fez o trajeto da 
paróquia, no Alto da Lapa, até o Sítio Santa Teresinha, em 
Vargem Grande Paulista.
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